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PROGRAMA 
 
1. Boas Práticas de Laboratório e Biossegurança: 
1.1. Níveis de Biossegurança.  
1.1.1. Procedimentos Padrão de Laboratório. 
1.1.2. Práticas Especiais e Equipamentos de contensão.   
1.1.3. Uso de Cabine de Segurança Biológica. 
2. Esterilização:  
2.1- Tipos de materiais para esterilização: vidraria, soluções, reagentes, amostras biológicas etc.  
2.2- Métodos físicos e químicos de esterilização. 
2.3- Controle de esterilização. 
3. Equipamentos de laboratório:  
3.1- Tipos 
3.2- Funções 
3.3- Cuidados 
4. Preparo de reagentes e soluções: pesagem, diluição, porcentagem, proporção. 
5. Coleta, manipulação e transporte de amostras biológicas. 
6. Tipos e classificação de meios de cultura na rotina de laboratório. 
7. Preparo, conservação e estocagem dos meios de cultura. 
8. Culturas: fezes, sangue, urina, líquor, secreções em geral: preparo, coleta e semeadura.  
9. Métodos de coloração para amostras microbiológicas, parasitológicas, fúngicas e 
hematológicas. 
10. Exames parasitológicos de fezes (Método Direto; Métodos de Concentração; Técnica de 
Baermann).   
11. Provas bioquímicas usadas na rotina de laboratório.  
12. Provas sorológicas: precipitação, fixação de complemento, aglutinação, ensaio imuno-
enzimático, imunofluorescência, western blot. 
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PONTUAÇÃO DE TÍTULOS 
 
a. Formação Profissional até o máximo de 2,0 pontos. 
Ensino Médio Profissionalizante 
 - na área do concurso – 0,3 ponto 
- fora da área do concurso – 0,05 ponto 
Curso Técnico  
  - na área do concurso – 0,1 ponto 
  - fora da área do concurso – 0,05 ponto 

até 0,5 ponto 

Graduação  
- na área do concurso – 0,5 ponto 
-fora da área do concurso – 0,1 ponto  

até 0,5 ponto 

Cursos de Especialização  
- na área do concurso – 0,4 ponto 
- fora da área do concurso – 0,1 ponto 

até 0,4 ponto 

Curso de Mestrado  
- na área do concurso – 0,3 ponto 
- fora da área do concurso – 0,1 ponto 

até 0,3 ponto  

Curso de Doutorado  
- na área do concurso – 0,3 ponto 
- fora da área do concurso – 0,1 ponto 

até 0,3 ponto 

 
b. Experiência profissional até o máximo de 6,0 pontos 
Experiência técnica na área do concurso 
0,5 ponto por semestre completo até 4,0 pontos 

Experiência administrativa na área do concurso 
0,25 ponto por semestre completo até 0,5 pontos 

Estágios não-curriculares na área do concurso 
0,3 ponto por semestre completo  até 1,5 pontos 

 
c. Atividades relacionadas à área do concurso, até o máximo de 2,0 pontos  
Participação em jornadas, seminários, congressos e similares nos 
últimos cinco anos - 
0,1 ponto por evento como assistente 
0,25 ponto por evento como apresentador 

até 1,0 ponto 

Atividades de extensão e/ou cursos (30 horas) nos últimos cinco anos - 
0,1 ponto por participação até 0,5 ponto 

Premiação técnico-científica - 0,1 ponto por prêmio até 0,5 ponto 
 
 


